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' 'ei consequencias

Liquidou-se a crise ministerial

pela dissolução .dp goverho. Não

cahiu. .. . dissolveu-se. para de no-

vo se'›reconstituir› com -a maioria

dos seus“tnénibrOS; Citico minis-

trós, 'lincluih'd'dl'6*preSidenite, ali-

jaram: ,' tres: collegas e chamaram

emisua substituição tres deputa-

dos., Houve uma terceira reoom-L

posição com o., pseudo-cognome

de novo ministerio. Ficou consti-

tucionalmente”) iesolVIda " a rWise.

Cumpre inquirir da sua. significa-

ção e das .suas lamentaveis com

seq-u-encias politicas.› ' '

“ Sobre "esse assumpto diz proñ-

ciente e logicamente o Notícias

de Lisboa, orgão do partido rege-

nerador: '

i

.A. soluçãoque veio a terra crise

não representa, não póde* represen-

tar de modo algum a intenção de

Sua Magestade'Ef-Rei.

Dada a situação em que se tinha

collocado o governo, annnncmndo e

proclamando a dictadura-cujoe de-

cretos, ,por differentes pastas, chega-

ram a ser lavrados e. .'gn [6880!,

promptos .para a. assignatu. areal“

perante a manifesta opposição.- da

camara, dos deputados a todas as

suas *negociações e' planos na gra-

víssimo questñg, dos tabacoe-oppor.

aiçáo, tão evidente. tão-irreductivel,

que uma parte da propria maioria-

d'e-l-le ae sep'arára e' scindira-duas

unicos 1 soluções z tinha _.o governo a

tomar: a dissolução 'das Côrtes;_ou ,a

sua .demiesio, caso-,El-Rei lhe ,ne-

gasse aquelle requisito essencialá

conservação e prestígio do ministe-

rio. _

Isto é tão clar,o,;_tão palpavel,.-tão

positivo na singeleza das premissas,

que rão póde ser outra 'a conclusão.

Tudo que não fosse 'a disàolução do

parlamentq seria .av entre: umcphe-

me'ro paliatlvo,$r§?t%esfqilinho ezpe-

diente'para'ep eiiarimais 'al uns

mezes de' poder!, o que. não po eria

ser nunca, era uma solução capaz

de dar furça a' um governo irreme-

diavelmente fraco, sem nenhuma

auctoridade moral perante o paiz.

Exactamente porque a dissolução

e a dictadura eram necessarias ein-

dispensaveis ao governo, as. propôz

este a El-Rei. O chefe' do Estado re-

cusou-lh'as, porém, terminantemen-

te. Pois o snr. presidente do conse-

lho, em “vez de fazer o que outro

qualquer faria na sua alta situação,

conselho não

como quem despede um servidor.

- Por isso mesmo lhe corre a obriga-

ção de lêr na intenção do soberano,

interpretando-a, tal como ella é, e

não“como esse presidente do con-

selho desejaria que ella fosse.

preferiu não comprehender ou fingir

que não comprehendia a eloquente

significação d'aquella recusa for-

mal. . . e ficou.

A crise, sua .significant *
E' manifesto que um presidente do

póde ser despedido,

Ora-a intenção de El-Rei não po-

idia ser mais clara. Duas medidases-

'senciaesa vidaido ministerio lhepediu

Zo ser; presidente do-conselho: a dis-

oltição e“a dictadura. E ambas lhe

i ram abertamente negadas, conce-

dendo-lhe El-Rei apenas, de todas as

suas propostas, aquella que mrnos

valia para a conservação do ministe-

rio, aquella que' evidentemente nin-

guem poderia suppôr que o snr. pre-

sidente do conselho acceitaase, visto

nao lhe diminuir, mas antes lhe ag-

gravar até, qualquer ,das difiiculda-

des* iminentes.

A intenção de El-Rei foi, portanto,

bem significativa, bem palpavel. Mas

o snr. presidente do conselho não o
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quiz entender assim; e agarrando-se.

ao estticto formalismo das palavras,

desprendidas da intenção que as ti-

nha dictado, acceitou o minimo que

o Chefe do Estado lhe concedia, já

que não udera* obter o maximo! E

como El- ei não podia voltar atraz

do quedissera, achou-se o snr. pre-

,sideniexdo conselho auctorisado a re-

compor ou- reconstitmr o ministerio.

Aqui 'está o que representa e o que

significa a-solução da crise».

:k

Ill $

Agora .as conSequencias: O mi-

nisterionão se, fortaleceu com a

reconstituição, nem desapparece-

tram as difñculdades. Ao contrario

Com o deSprestigio que alcançou

na opinião publica, jámais pode-

rátterifongas' para fazer governo

que. interesse á nação, em face

das novas difficuldades de que

se vae vêr eriçada a sua-guide po-

litica. , ç

O addiamento, esse favor poli-

tioo que o chefe de Estado não

lhe póde recusar, pois que !la dias

concedeu ao presidente do con-

selho a reconstituição do gabine-

te, é inconveniente e nada re-

medeia. O governo afñrma preci-

sar d'elle como ipdisPensavel ao

seu plano; mas para que serve es-

se favor? Vejamos o que sobre a

sua significação, o mesmo jornal

escreve:

«A necessidade de se inteirarem, de

se orientarem os novos ministros

nos negocios das suas pastas, é um

pretexto irrisorío, que a ninguem,

,d'accordo com as camaras, em vez

      

mais do que a elles proprios, vae

collocar pessimamente. Todos os

dias e em todos os paizes do mundo,

se estão dando recomposições mi-

nisteriaes, sem o minimo addiamento

ou encerramento das Côrtes. E entre

nós, ainda na ultima situação rege-

neradora, houve não só recomposi-

ções, mas até a demissão e reconsti-

tuição de todo o gabinete, conti-

nuando o parlamento a func0ionar,

como até então funccionára. '

De duas, uma; ou os novos minis-

tros conhecem os negocios das suas

pastas e teem a preparação 'neces-

gana para desempenhar tão alto

cargo, ou não. Se Os conhecem, não

ha morivo plausível para o addia-

mento. Se não estão, porém, devida-

mente preparados, então não se

comprehende o convite que recebe-

ram e muito menos ainda que accei-

tassem tal encargo. Portanto, em

qualquer das hypotheses, o addia-

mento é um desdouro que sobre a

competencia dos novos ministros se

vae lançar, e que começa por tirar-

lhes _logo toda a auctoridade perante

o psiz. '

Mae outra difficuldade maior ain-

da, difiiculdade verdadeiramente ir-

reductivel, traz comsigo o addiamen-

to. O contracto de 4 de abril, tão

elogiado-pelo overno com a sua

obra prima-o ra com a qual tão

intimamente se consubstanciára que

nem se comprehende que o contra-

cto morresse, sem que o governo

morresse tambem com ellel-o con-

tracto de 4 de abril está felizmente

caduco e nullo. Tem, pois,-o govor»

node procurar uma nova solução.

para a questão dos tabacos; e como

o parlamento tem de decidir em ul-

timwinstancia, como a sua collabo-

ração- é indispensavel para a reso- f

loção definitiva do assumpto, o pri-

meiro dever do ministerio, a obriga-

ção indeolinavel de quem sabe. o

que lhe cumpre a si' proprio e o

que deve ao pair, seria trabalhar

de se 'afastar e divorcíar d'eliasl ,

Corno e que o parlamento ha-de

depons confiar no governo, trabalhar,

collaborar com elle, se o proprio

governo o põe de parte, «quando

mais necessario lhe era a sua coo-

peração e o seu auxilio? Quando as

Côrtes reabrirem, a sua desconfian-

ça .não terá, pois, diminuído, não: e

se de novo ella se manifestar por

actos positivos e concretos, como

poderá o, ministerio dar-lhe remedio _

então? '

Só uma have.ia,~ a dissolução. Mas.

esta hypo ese nem por absurdo voe

_ .lar. Quente não obteve

em mato, quem a não coriseguiu em '

póde for

setembro, quem ouviu agora a sua

formal e cathegorica recusa, nem se-

quer póde atrever-se a pedil-a, d'aqui

a mais alguns mezes. N'esse caso,

terá de cahir de vez, por maior que

seja a vontade de ficar aindm.

Eis as consequencias a que,
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necessaria, fatalmente, ha-deser

arrastado o governo que. como

unico fim de protelar por algum

tempo ainda a sua queda, não se

arreceia de arrancar á co ôa um

favor politico, manifestamente

contrario aos desejos e intenções

do monarcha, mas que por este

lhe não pode ser logicamente re-

cusado, pois a recusa acarretaria

a queda do governo e seria ¡lio-

gico que. -El-Rei. concedesse ao

snr. Luciano-de Castro a recons-

tituição do gabinete -para«,›no dia

immediato, lhe provocar a queda.

Não, El-Rei comprehende no-

bremente a sua altíssima missão

e bem o significou na solução da

crise. Quem não comprehendeu ou

fingiu não comprehender as suas

intençõesfoi o presidente do con-

selho, aproveitando-se do minimo

depois de lhe haver sido recusa-

do o maximo.

.CC-l...“

0 Padre Nossa

@as “Novrkz'ades»

Por occasião do re resto. de Sua

Mageetade o Sm'. D. ^ rloe, da' sua

viagem official e recreativa a grande

capital do mundo civilizado, As No-

vidades, aproveitando .oe- aooriteci-

mentos politicos doe ultimo¡ tempos

e fazendo sobre elle¡ incidir a eua

critica morder, dirigiu-ao Monarcha

uma supplica deliciosamente feita

(sob a fôrma' de: um Padre Nosso,

cuja transcripçao gostosamente fa-

zemoa: -

(Vós, que voltaes_ de Paris,

Ouvi a nupplica ardente

D'este povo padecente,

Padre nosso. I

..rw-,VI i Fr t' A 'i

lorem:: das# Wraps ; 1
asim, talvez se consiga "

Que em toda a parte se diga

Que estate no do.

Por tal acção meritoria,

Em nossos peitos sereia,

AÍ maneira ,d-'ontroa reis'

Santi/¡cadof

Livre de criticas duras

Alto nn historia, e saudado

como. _lastro no reinado

o nosso nome. '

r

$e tendes essas tençñea,

, _I'Como a boa game pensa

i Senhor, que a roses presença_

“ Venha a nós.. '
f

_,.

J
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A's regalias da patria

E' tempo já de attender, _

Nao deixeis, Senhor, perder

0 Vosso reino.

A iniquidade subjuga

Este pobre Portugal,

Ah! que a justiça, aiins

Seja feita.

Dae-nos squillo que é nosso

E que outros querem perder,

Pois outra não deve ser

A vossa vontade.

'x

Todo o bem que nos ñzerdes

Ooroar-vos-ha de novo,

Porque não ha outro povo

Assim na terra.

E vós, amado e bemdito

Desmentireis quem vos diz

Que estiverdes em Paris

Como no céo.

~ quuanto andsste por fóra

Não faltou, por nosso mal,

Quem roubasse em Portugal,

0 Pao nosso.

Oobi'em-nos torpes vergonhas,

Fermento occulta a desordem,

Porque a iniquidade é a ordem

De cada dia.

Arrazse, com vosso sceptro,

A trapalhada que impera;

A certeza d'ontra era

Nes das hoje.

Se este solar deeolado

'Alguma dôr #os suggere

E vossos ouvidos fere

Perdoar-nos, Senhor.

Cada vez com esta gente

Os costumes são peores,

E! cada vez slo maiores

'As nossas dividas'.

Lsnçae os olhos ao mundo

Bem podeis, Senhor, causal-os

A' procura !dos sassallos

Assim como nós.

E' tempo da nos valerdes,

E, se assim fôr, com efeito,

_O_ Mal, que já nos foi feito,

Pardoams; "

Devem-nos outros respeitos

Os que nos tratam tao mal,

Como isto será fatal

Aos nossos devedores!

Mondeo que a gente provei-sa

Dê logar 'a gente séria.

Nos abysmos da miseria

Nao nos deixeis eohir¡

Lembrse-vos como a Loubet

O vosso povo saudou.,

Olhae que o povo ficou

Em tentação . . .

E Horse-nos do mol, omen. C

›I. Id

 

Uma 'carta d'Alem-tumulo a

«Ninguem se espanto, que é ver_-

dade! Deixae-me a rir a porta ás mi-

nhas conñdencias e consentir que

vos leia em publico uma carta triste

que me trouxe 'o'cerreio na quarta-

feira passada, 27 do coerente. D'on-

de veio? Quem m'a escreveu?-Velo

do outro mundo e foi esetlpta por

um morto!

Lá que viesse do outro inunda.

vá que não vá, se attendeitmos a

que, escripts a t7 de novemBIO, só

me foi entregue 4o dias dh ore.

Viagem assim, só s da eterni ide.

Agora que' tosse um morto que a

escrevesse, isso e que e pouco

A DISCUSSÃO

(quuantp a mim ninguem me

tira a scisma de que não fôra um

morto, mas um folguinho vivo, e de

lume na pupilla, quem m'a escreve-

ra .

)E agora. perdoae-me a indiscri-

pção e lêde integralmente a carta

que passo a transcrever.

Ella ahi vae com todos os pontos

i e vírgulas:

«Cemiterio d”Ovar 17 de nov. 1905

Augusto Moreno

Já não pertenço ao numero dos vivos.

Os ossos do meu esqueleto guarda-os n som-

bra melancholicn elos cyprestes e rega-os a

chuva pesada do inverno.

Vivem sós, coitados, no fundo d'uma valla,

sobre a qual nunca pousou s raiz d'un¡ goivo,

nem vegetou a ramagem d'uma lrepadeira.

Escrevo-te esta carte para te não esqueceres

de dizer ao povo da nossa terra que o cemi-

terio é um campo de amargura sim, mas de

saudade tambem e que, como tal, deve ser

visitado corn amor e devoção por todos os

que-sentiram pousar sobre o tecto da sua hs-

bitsção o espectro frio da morte, levando-

lhes nas garras uma pessoa querida e deixan-

do-lhes no coração a ferida aberta da seu-

dade.

Diz-lhe, diz-lhe isto, para que todos ve-

nham a este campo da egualdade conversar

um instante comnosoo, regar com duas lagri-

mas o pó que nos agasalha e pedir a Deus

para nós o perdão da sua misericordia!

Diz-lhe, diz-lhe, que venham aqui compor-

n'os as campas, regar-n'os os goivos, ageitar-

n'os as trepadeirasl

Ai! se tu soubesses a tristeza e a vergo-

nha, a dôr e o constrangimento, que se apo-

derou de mim, hoje mesmo, quando vi entrar

nieste cemiterio o nosso bispo!

Ai! que cemiterio! as campas sem syme-

trio, sem gosto, nem arte; o pasto. o trevo, o

granizo, a silva, a ortigz e até (oh desgraça!)

e até o tojo, são coisa tão commum, que se

não encontra um palmo de terra Onde se não

enrede e envencilhe tudo isto.

Os oômoros de alecrim tão desageimdm.:

cracidos; os mineiros das ruellas tão distor-

mes e empeoidos pelas roscirss bravas, e pelo

iiincho velho. . .

Pois bem. Só nas vcsperas da chegada do

bispo á nossa villa, é que aqui vieram fazer

limpeza, mas uma limpeza ligeira e Engids.

Foi uma eñervescencia momentanes; tudo

girará em breve 'nos mesmos eixos.

Por isso é que te escrevi. Diz ao sur. ab-

bnde, diz á junta, diz ao povo, diz a todos

que não descurem tanto o amipo dos mortos

onde apezar de reinar a morte, vive sau-

dade, a saudade que aviva a esperança, a es-

perança que vos ajuda a levar a cruz da vida

até ao dia em que vierdes deixar aqui o in-

volucm oorporeo, para alcardes o caminho da

eternidade.

Não te esqueças não? Acceita um abraço

do mais obscuro habitante do cemiterio de

Ovsn.

Tem mil carros de razão o pobre

do morto que se viu confrangido a es-

crever do outro mundo! Effective-

mente o cemiterio da nossa villa no

que diz respeito a limpeza, asseio e

symetria, deixa muito a desejar.

Deve ser um jardim, um jardim que

todos devem visitar com amor e

saudade, porque todos, até os indiñ'e-

rentes e incredulos, se julgam pre-

sos a elle pelos laços muito íntimos

da saudade que continuamente lhes

recordam os despojos das pessoas

que lhes foram cáras na vida, e que,

muitas vezes na morte, são ainda os

sustentaculos da vida moral do infe-

liz que nasceu acostumado a vêr o

mundo com olhos de pessimista.

Aqui, ha uns dez ou doze annoa,

Camara d'Ovar (não sei bem que

partido dominava então (')) aprovei-

tou o largo triangular do Hospital,

para fazer um jardim publico.

Fizeram-se planos, traçou-se a

planta, desenharam-se muitos róco-

larós em fórma de círculos, ovses,

elypses, triangulos. . . plantaram-se

arbustos de toda a casta, nomeou-se

jardineiro para regar e alporcar, e

nomeou-se tambem o respectivo ins-

pector para vigiar os rapazes e ve-

(1) No meio d'este amalgama de fracções po-

liticas: progressistas, regeneradores, alpoinistas, fran-

cascos, republicanos, nacionalistas, etc., lies a

gente sempre perplexo. N'ísto de partida o me-

lhor e ser do genero neutro.

lar 'pela conservação do jardim pu-

blico! Muito bem.

' Mas passado algum tempo as tiô-

res do jardim ñcaram reduzidas n

meia duzia de roseiras bravos e ra-

chitícas, a dois gyra-soes amarellos,

enormes, de cabeça pendente, como

dois gigantes no meio d'uma multi-

dão de papoulas bravas! Foi-se o

jardim, foi-se o jardineiro (que reas-

sumiu as suas tuncções de canto-

neiro), foi-se o inspector et sic tran-

sívit gloria mundi: assim acabou a

glOria do jardim!

Ora não seria melhor que a cama-

ra deputasse, d'entre os seus buro-

cratas, um empregado, diligente e

activo, que fosse obrigado por oiii-

cio a cuidar do cemiterio e a con-

serval-o aberto a toda a hora do dia,

como se vê nas grandes terras do

paiz?

O morto quer que eu solicite a

attenção do rev.“ abbade e da junta

sobre a questão do cemiterio des-

presado, como se pretencesse ao

re v.“ parocho, ou á junta, procederá

conservação e reparação do cemite-

rio municipal.

O cemiterio d'Ovar, como muni-

cipal que é, nào pode emgir senão

da camara o necessario auxilio para

a sua conservação e reparação (Re-

gul. geral dos serv. de saude bene-

ñc. pub , 24 de dez. igor, artig. 55

n.° 6). '

E', pois, á camara que compete

zelar a boa conservação do cemite-

rio (1), evitando assim que se levan-

tem os mortos para vnern protestar

contra tal incuria e desleixo. .

Não sei, nem vem ad hoc saber,

se o nosso cemiterio está construi-

do segundo ss prescripções da lei

que manda reservar 2 metros qua-

drados para cada sepultura (3); que

as arvores sejam de fôrma! pyrami-

dal e de «alto porte› (a) enao bai-V

xas e que se enredem de mil bra-

ços, impedindo, assim a livre circu

lação das emanações.

(Ainda não vae longe que eu vi

no nosso ,cemiterio duas oliveiras,

jovens ainda, mas já bastante re-

dondas e ramalhudas, e cujo fructo,

segundo me contaram, até era co-

lhido com squells semcerimonia com

que se colhe e guarda o tructo de

propriedade particular l) '

O pobre do morto insurge-se

contra os empecilhos que enredam

as ruas do cemiteriol Terão estas a

largura que lhes determina a lei vi-

gente sobre os cemiterios? Não sei.

O que sei é que a lei ordena (t):

«No cemiterio devem cruzar-se duas

ruas largas de 4 a 8 metros, se-

gundo a maior ou menor área do

cemiterio, sendo a sua direcção a

dos ventos reinantes. . . A superfi-

cie do cemiterio destinada para se-

pultura.? deve ser dividida em guar-

teirões separados por meio de ruas

e cada um d'elles dividido em se-

pulturas, tudo convenientemente nu-

merada com marcos de pedra ou

metab.

Tem tido sempre o coveiro o cui-

dado de levar a cito os quarteirões,

e de modo que no mesmo terreno

se não enterre cadaver algum sem

que se tenha passado pelo menos 5

annos (5)? Onde estão os marcos de

pedra ou metal? Estaremos eterna-

mente sujeitos a reconhecer a au-

thenticidsde dos ossos das pessoas

que nos foram queridas na terra,

apenas pelo magister dixit do co-

veiro?

(Í) Longe de mim 'o querer metter foice cm

ceára alheia, enfarinhando-me em questões juri-

dias.

(a) Instrucções do conselho de saude pub. do

1.o de ag. de 1863, VII-7.

(') Idem, VIII-2.

(4) Idem, VIII-4,5.

(5) Decreto de 1! de setembro de 1835.

_

W"

E, para me nao tornar srchi-mas-

sador, adeus até ao anno de 1906.

Augusto Moreno.

bl ON

Generos de mercearia de primei-

ra qualidade, vendem-se no estabe-

lecimento de Francisco de lattes,

Praça, Ovar.
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NOTlClARlO

Bombeiros Voluntarltu

_ Passa amanhã o nono anniversa-

rio da installação d'esta benemerita

Associação. E', pois, commemoran-

do essa data, que a nossa terra es-

tará de festa, festa que não se des-

taca pelo brilhantismo que reveste,

mas aim pela grandeza da ideia

que traduz.

_ Esses. festejos, cujo programma

já publicamos e que nenhuma alte-

ração sotfreu até á hora a que es-

crevemos, fecham com a recita de

gala no theatro d'esta villa, com as

engraçadas comedias Provincianos

em Lisboa e Cada doido. . .

Já podemos garantir, que este es-

pectaculo terá uma concorrencia

numerosa e selecta, pois já quasi

todos os bilhetes estão vendidos.

O espectaculo principio ás 8 ho-

ras e um quarto.

Os bilhetes acham-se á venda no

estabelecimento do nosso amigo Ar-

thur Ferreira.

 

oOo-

Falecimentos

Após uma melindrosa Operação, a

que se submetteu no Hospital do

Santa Maria, do Porto, para onde

na semana passada partira com

aquelle intuito, falleceu com todos

os sacramentos, quarta-feira, aos es-

tragos de antigos 'padecimentom o

snr. José Carlos d'Oliveira, o qual

no seu testamento expressamente

prohibiu a menor pompa e ordenou

que o seu funeral se realisasse com

toda a modestie, distribuindo-se pe-

los pobres necessitados d'Ovar qua-

renta mil réis de esmolas.

.O feretro chegou a esta villa no

dia seguinte, no tramway das 6 ho-

ras_ e meia, aguardando-o na gare

varias pessoas.

Çrganisado o cortejo tunebre ee-

guiu em direcção á egreja matriz,

sendo, após a encommendaçáo do

ritual, depositado em jazigo-de ta-

milis, dando-se d'est'arte rigoroso

cumprimento ás suas disposições

testamentarias.

:Com avançada idade, tambem

se iinou terça-feira ultima a em.“

Anna Gomes Fragateiro, irma do

sur. Joao Fragstoiro de Pinho Bran-

co.

Seu funeral realisou-se n'esse dia

ás Avé›Marias. l

A's familias enlutsdas os nossos

pesames.

›l.l<

Collecções de bilhetes postaas

artistioamente illustrados. Francis-

co de Mattos, Praça, Ovar.

eo..

Associação de Boeoorroo

!latinos

 

Por falta de numero legal de so-

cios, não se effectuou domingo pas-

sado s assembleia geral d'esta As-

sooiação para a approvação do res-

pectivo regulamento interno, reali-

ssndo-se porém hoie com o nume-

ro de socios que comparecerem.



Lindíssimos chromos e cartoes

de phantasia proprios para boas-

festas, vendem-ss no estabelecimen-

to da Francisco de Mattos, Praça,-

Ovar.

A e o e --

Promoção

Por despacho do ministerio das

Obras Publicas ultimamente aprec

sentado á assignatura regis, acaba

de ser promovido por antiguidade, a

segundo aspirante dos correios e te-

legraphos o nosso bom amigo João

Antonio de Carvalho, digno chefe

da estação telegrapho-postal d'esta

villa.

E'-nos grato registar estes factos,

quando recaem em fnnccionarios tão

honestos e zelosos como é o snr.

Carvalho. E porque não só como

empregado mas tambem como ho-

mem o presamos, por isso lhe apre-

sentamos os nossos parabens.

 

Deli-no¡ a homa da sua visita, o

que agradecemos, este novo colle-

ga da capital, que viu a luz da pn-

blicidade no dia 21 do corrente.

E' diario republicano da tarde e

apresenta-se bellamente collaborado

pelos escriptores mais em ewdencra

do partido republicano.

A sua direcção está a cargo do

illustre jornalista snr. Meira _e Sou-

za, secretario _da Assocmção da Im-

prensa.

Renovamos os nossos votos pela

sua prosperidade e longa vida.

"ou -

.o \Seenlo › -Jllustraçio nas*

tnguezm.

(Nu-março: do Natal)

Ha días já, fômos niimoseados com a

oñ'erm que a importantisnma empre-

za de «O Seculo› se dignou fazer-

nos, á semelhança dos demais annos,

de um exemplar do numero d'aquella

magniñca Illustração expressamente

confeccionado para o Natal._ Entre

a parte litteraria e artística ignora-

mos o que mais devemos admirar,

Tudo obra cuidadosamente trabalha-

da nas vastas oñicinas do «Seculo›,

constitua uma maravilha no seu

genero. _

Na parte litteraria encontraram;

primoroaas compoarções dos reputa-

dissimos escriptores Queiroz Vel-

lozo, Henrique LOpes de Mendonça,

Christovão Ayres, Antonio C0rreia

d'Oliveira, Accacio de Paiva, Julio

Dantas, D. João da Camara, Altredo

de Mesquita e Alberto Pimentel; e

na artística, maravilhosas producções

de mui reputados artistas naçioaaes.

O numero illustrado do «Scenic»

que, além de tudo, se impõe pela

modicidade do preço, pois apenas

custa' zoo'réis, encontra-se á mas

em toda a parte, commettendo im-

p'erdoavel falta quem não ñzer a sua

a uisição, añm de o archivar na sua

bib iothrca.

Pela nossa parte agradecemos a

gentil otíerta que, com prazer, re-

gistarnos.

NON -

Notas a lapis

Tem experimentado algumas me-

lhoras da sua grave doença o nosso

amigo Silverio Lopes Bastos. Esti-

mamos.

:Abraçamos n'esta villa, onde

vieram passar as festas do Natal com

sua familia, os nossos amigos José

Barbosa de Quadros, Francisco Mar-

ques 'da Silva e Americo =Valente 

A DISCUSSÃO

Compadre, nosso conterraneo, do

Porto.

::Tambem cumprimentamos aqui,

:onde veio com o mesmo ñm, o nos-

so patricio rev. dr. Antonio da Silva

Carrelhas, distincto advogado e no.

tario em Oliveira d'Azeineis.

-- DI .IC

Esteios para ramadas da diver-

sos tamanhos. Francisco de Mattos,

Praça, Ovar.

 

' LITTERATURA

NATAL
ao Antonio Aleixo

O' oelinaa visões-nós bem sabemos

que Elle nasceu um dia, entre os romanos,

e vindovo recordar estremeeemos

de um'diveno tremor do dos tiranos,

escasso preito ao Verbo da Verdade,

e ao folgazar dos mens primeiros anos.

E quem não'sente o espinho da saudade

e a mortiñcaçlo de haver perdido

aquela antiga e santa ingenuidade

dos tempos de creança,-embevecído.

vendo aJaus sorrir de entre as palhinha¡

' de um pobre berço de recemnascido.

Que esplendidezl Que encanto! as ovdhinhas,

os anjo¡ do preaepe e um tal jumento,

que até nos aninnes pulsar:: alminhas!

Tudo tio belo e por divino alento

lançando chamas de consohção,

e eativando a si meu pensamento

meu intender de infante e de a'istão:

novenas. luzes, e o matar sonoro

da¡ nossas mas em diafasilo. . .

Ceia de consoadal eu rememoro

essa (esta sem par das creancinhas,

esse'ebeanto Vivas que eu tanto adoro

L ie apenas vejHem (hs andorinha-

nas creanças e avós-?nascer da vida

e o pôr do sol ideal das avósinlns.

Creanças! sabe a gente. acaso, a lida

para que veio ao mundo em certo dia?

Ai não o sabe a ddr desvanecida

nem o sabe tampouco a cotovial

Ceia de consoeda antiga e amada

porque morreu de ves tua poeslail. . .

A larga meu como que vergada

sob o pero imponente e alegrast

da procelana ingleza antiquada

que eu remirava com respeito e amór,

e .s sobremesas sobre as quaes gulosa

cabia o meu olhar perscrutador. . .

O' horas de boníssima repouso.

de amâr, de paz, e de efusão sincera

de mavioso ardor religioso;

ai quem feliz ainda vos tivera!

ai nem não fosse mais do que inocente

e ' im'tino ser de'aznl quhneral:

Mas tudo nos escapa-tudo, e a gente

um dia, e outro-spot, lá vao perdendo

as ilusões e a fé de antigamente;

de sorte que assim vamos nós morrendo;

deixando pela estrada as nuvens belas _

que a nossa mente andou entreteoendo,

como estas_ do Natal: meiga!, singela;

nuas agora de infantil encanto,

de quasquer :reduções que valha vel-as

no seu presepe aurirosado e santo.

(De um livro inedito).

Antonio Valente.
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l Arrematação

(23 PUBLICAÇÃO)

No dia 14 de janeiro proximo, por

II hOras da manhã e á porta do

Tribunal Judicial d'esta comarca, por

deliberação do coa selho de familia e

interessados no inventario por obito

de Antonio Francisco d'Oliveira, que

foi do logar de Gavinhos, freguezia

de Cortegaça, se ha-de pôr em praça

para ser arrematado e entregue a

quem maior lanço oñ'erecer sobre a

sua avaliação, sendo o producto li-

vre para o casal de quaesquer con-

tribuições ou despezas, o seguinte

predioz-Uma leira de terra lavradia

com um bocado de matto, chamado

a, «Relva›, sita no logar da Egreja,

freguezia de Cortegaça, allodial, ava-

liada em 225$ooo réis.

Para a arrematação são citados

quaesquer credores incertos.

Ovar, 18 de Dezembro de 1905.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

[ado Ferreira Coelho.

(550)

Editos de 4 mezes

(2: PUBEICAÇÃO)

Na comarca d'Ovar e cartorio do

escrivão Freire de Liz correm seus

termas uns autos d'acção de petição

de herança requeridos pelos aucto-

res Rosa Augusta' Gomes Marqued e

marido :se Luciano Marques, Berg*

nar'do sm“es Cardoso, solteiro, e

Maria do Carmo Gomes e marido

José Maria da Cunha, todos mora-

dores na rua das Madras, da cidade

de Lisboa, para serem julgados uni-

cos e universaes herdeiros de seu

pae e sogro Augusto Gomes Car-

doso, que foi morador na rua das

Figueiras, d'esta villa, anzente em

parte incerta do 'Brazil ha mais de

vinte annos, sem haver noticias d'el-

le, e assim poderem tomar conta,

sam prestação de caução, doa'bens

d'elle. E tendo: sido julgada proce-

dente e provada a acção por senten-

alguma d us contribuições predial,

industrial da 'renda de' casas, aum'-

ptuarii ou decima de juros, ou que

foram tributados no anno immedia-

tamente anterior em imposto minei-

ro ou de rendimento.

9.'-Requerimento dos interessa-

dos pedindo a propria inscripção no

recenseamento pelo fundamento de

saberem ler e escrever, quando se-

jam por elles escriptos e assignados,

na presença de notario publico que

assim o certifique e reconheça a le-

tra e a assignatura, ou na presença

do parocho que assim o atteste sob

juramento, sendo a identidade do re-

querente corroborada por attestado

jurado do regedor de parochia.

E para que chegue ao conheci-

mento de todos e se não possa al-

legar ignorancia se fez este e outros

de egual theor que serão añixados

nos logares publicos do costume.

Secretaria da Camara Municipal

do Concelho de Ovar, Io de De-

zembro de 1905.

O Secretario da Camara,

Abel Augusto de Souza e Pinho.

 

District] administrativo da Anita

Conecllao;de Ovar

continuo no ncíisnmro mim

A commissão, em desempenho do

preceito do § 2.° do artigo 22.** do

regulamento dos serviços do recru-

tamento,.faz saber que, na primeira
quinta-terra do mez de janeiro de

1906 terá logar a primeira sessão

para a inscripção no recenseamento

militar de todos os mancebos dentro

da' idade legal'. “ ^ '

Mais faz saber que todos os man-

cebos_que até 3¡ de dezembro de

1905 já tiverem completado 19 an-

nos de idade, e que ainda não te-

nham sido recenseados, são obriga-

dos _a participar, durante o mez de

janeiro, á commissão de recensea-

mento, que chegaram á idade de ser

inscnptos no recenseamento militar.

Igual participação dever ser feita

pelos paes, tutores, ou pessoas de

que Os mancebos dependem. A' fal-

ta de cumprimento d'esta obrigação

corresponde a pena de 20$ooo 'a
50$ooo réis de multa..

_ O que se faz bublicó,'par'a conhe-
cimento dos interessados 'e para que

ça de vinte do conente, correm cdi-i quaesquer pessoas possam apresen-
tOs de quatro'mezes a contar da se-

gunda publicação d'este anauacio no

«Diario do Governm, añm de a

mesma sentença poder darvse ã exe-

cução, nos termos do _§ 2.' do art.°

407 do Cod. .de Processo Civil. '

'Ovar', 22 de Dezembro de 1905.

Verifiquei.

O juiz de direito, . t

._ _Lobo_ Castello Branco. ç «

_i v_ O escrivão, _ _

'Ã'atom'o Augusto Freire de Liz. "É

(551)

Abel Augusto de Souza e Pinho,t

' secretario da Camara Municipal do

Aanuaaãoa

PINI-IAC

De boa qualidade e pmprio para

sementeiras, vende. a preço medico,

Antonio Augusto Fragateiro. Ovar:

Concelho de Ovar, faz publico que,

para a revisão do recenseamento

eleitoral, serão recebidos desde 26

do corrente mez até 5 de janeiro, na

Secretaria da Camara Municipal:

¡.'- Documentos apresentados pe-

los interessadbs provando que, pelo

lançamento immediatamente ante-

rior, eñectuado em qualquer conce-

lho ou bairro, foram conectados ça¡

tar a: eomtniasle os esclarecimentos

que iulgarem convenientes.

Sala da Commissão, em ao de

Dezembro de 1905.

'l Í- |Pi'e'sidente,

joaquim Samael-“into.

 

_ MOBILIA

_Vende-se usada e barata, estofsda,

com guarnições de pellucla de seda.

Í Çompõe-se de um sophã, um fau-

teuil e 4 cadeiras de mogno allemão

estofadas tambem. Rua do Bãjnnco

n.° 116.

Gautsllas parado as loterias

da Santa~3asá da issricordía.

Franci rt) de Mattos, Praça, Ovar.

_h -_-___

I

l

i PARA US 'DENTES

,r/ .
Usem o dentnñco Roca, o me-

g'lhor preparado para conservar o

Wesmalte, curar as gengiva: descar-

Í
nadas e tirar mau cheiro da_bocca.

Vende o Cerveira, na Praça. l
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60mm-deü1ya1hn, editor
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Guimarães Lihanio & C.“ ~ A DE
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' Antiga; 'Casa' Bertrand'

y ::,_qusxziiaãms' ~ '_

“levaria. 'carreiras em

' ' #mami '

Í 0*:im»da. Galiléa

Sensacional 'romance' popular

sobreva m'da de Jesus .

A. E. BBEIIH

MARAVILHASTJA NATUREZA

(0 HOMEM E 08 ANIMES)

Descripçio popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissima'mente inusitada;

60 réis cada fascícqu mensal e 300 & C.“

réis cada tomo mensal. Assignatúra per- R ”umSM.” ,

AWG) ~

M

0 melhor romance de

As mil e“uma noites

Emlle nichebonrg

. _ 3,5, Trá'v. (ij-Forno, 35

r _ 4_ LISBOA

i'r'àz' 'wing-ção.-

.0; Conde de Monta-Ohrlsh

Monumental romance de

  

ALEXANDRE DUMAS

" Edição humanamente illus'trada

“ _lln'sbiculú de III paginas. . 50 reis

Tomo de 80, paginas. . . !50mm

 

Lacerda' _

Mamma ” í VIII'GAIIÇII_S -D'AMOII
,Gémenumerosasvgravuras .A - - _
y_ l. .g 1 _L ;_ _ Empolgame romance original do

-* Caderneta mensal-'300mb - - 091”” *um* 4° *Mamma

. r r muscunomnmnm,_

 

CONTOS ARABES

Edição primorosamenle ¡llustrada, re-

_vista e corrigida segúndo 'as melhores guiam“. semanal d. 1o ”gm“, ao

edições francezas, por Guilherme Ro- rúia o de 32 paginas, 4o réis.

drigues. Onde tomo mensal em brochura. 200 'n

O maior successo em leitura!

20 réls cada fasciculo. Cada tomo

  

l J ' .

Calvipõwo de 5 partes, a saber:

.M. Ã: «v Ã A; lap réls.

ll islona = Soleialisla :A Mulher_ do Bandido, Com- _ . . v » ,

(ninguna) ;panheims no Anior, A Da- ; João Romano Torres

_ ma da Luva Negra, Con- j

Soh a direçao do¡ long_ ,laurés dessa de Asti e A Ballarina

Cada caderneta' sáxiíàhal, dia 2 folhas '
da Opera.

de ,paginas cada uma, grande Ior-

M. Gomes, EDITOR -

Chíndo, 61-LISBOA

Todas as lilleralnras

1.° volume

82, Rua deD. Pedro V, 88

LISBOA
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Rua. de IS'. Luiz, 62

LISBOA

Aliapaiíga Marlyr

Iümtraçõer' de 'Silva' e Souza

› Historia da Iitteratura hespanhola
mm ;com 2', ;asp endldas'gravuras, 5 › _-*"_" '

peigfiliepo's'zí-Ao .-1 ils. __ _v _ .O CRIME DE RIVECOURT

_ .cada,iorpb_..mensa1deio rolhasidqfs W .;

par-im ::03. i. uma. grande formato, -

com I esp endidas gravuras, pelo me-

nos.-200 réis.

PARTE IvLitteratura arabico-hespanhola.

PARTE ll-thteratura hespanhola desde a

?mação da lingua até ao lim do seculo'

PARTE [He-LÍIÍEÍHIIII'B hespanhola dede o

Fm¡ do seculo XVII até hoje.

PARTE lV'-Litteratura hespanhola 'ho sê-

culo XIX-Poesia lyrica e dramatica.

Lindíssimo romance dramatico

de Elüie Berthet

amava'- _quemn

   

'. _Bh-.É 1;'. › A* A ' l

L Avemmas extraordinárias de'tl'eê NEM”? 1 vol. 'tn-32.“ de 330 paginas-4 oo réis

~ = i . ' " 1T '* por Viebr Tissate Constante Amém » . 'Com um 'plano'd'uma grande sim Iicidl-

A mam-mia com ea,ngan gravuras ' de_ e ordem,l piecisãodde factos _e dep'uiãqs

_Grande romana: historico 1» Obra no genero de Jnllo Verne ;Ufeqmmds'zecoãdfgfnãsiãpfãifngfa mas:

ria todo o desenvolvimento da litteratufa

hespanllola desde as suas origens alé agora.

Livro indispensavel para os estudiosos re-

commenda-sc como um serio trabalho de

Do cada uma d'esIac publicações:

Fascículo de !6 pag. ._ . . . "'20 réis
EmiliiiallilshehnurgkFaustino da. Fonseca¡

 

com ilustrações¡ - Tomo de 80 paginas. . ' . . IOO réis Omado dp chrbmos egravuras wulgansação ao alcance de todos.
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' -*-- - w ., Cadrfasoicnlo de ¡Ir-pagina. 30 réis , ; o
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